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Est•do de Sio P1alo --·--

LEI NtfrnO 520, DE 22 DE MAIO DE 1978 

Auteriza e Executive a celebrar C•ivêld.• 
cea e CONSÔRCIO DE DESEHVOLVIlVIENTO:mE
GRADO DO VALE DO PARAI!i!.-

.-F....-A.._Q __ O _ __.S.....,.A ....... B..__E...-R que a Caaâra Mlaicipal apreTe• e eu 

a&J1.0ie•e'e pr .. ulge a aegu.i.ate lei, 

Art. 12 - Fica • Prefeit• MUll.icipal aut•rizade a celebrar e .. •• 
•icipi•s da Regiãe, c••vêll.ie para ce:aatitui.çãe de CON
S~RCIO DE DESENVOLVIMENTÕ INTEGRADO DO VALE DO PARAI:BA 

"CODIVAP", •e& têrau1 da ai•uta a.exa, a qual pa•a• a 

fazer parte ill.tegra:ate da preseite lei. 
Art. 22 - Ce1atituide e Ce•a:rci• a que se refere a preaeate lei 

• •Ull.icipi• de Ubatuba ficar.{ Tillculad• a t•da• a• // 
~brigaçiea e diretrize• aa•lilllidaa e• fu..çi• d• o •• vê~ 
•i•· 

Art. 32 - i o•aoedida iseiçãe de iap•stes e taxa• Alil.llicipaia que 

ill.cidaw. eu velihaa a ill.cidir sebre be••• atea eu aervi
çea de CONS~RCIO. 

Art. 42 - Esta lei eitrar~ ea viger :aa data de aua publicaçã•, / 
revegadaa as diapeaiçeea e• ceitrarie. 

Ubatuba, 22 de Mai• de 1978 

N~lie de Carvalhe 
Pre ite MlD.icipal 

Registrada e publicada :aa Seçãe de Expedieate d• Ser-
Tiç• de Adaill.iatraçãe da Prefeitura MUll.icipal da Eatucia Bahea, 
ria de Ubatuba, ea 22 de Maie de 1978. 

Seares 
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que eativerem e• viger. O reillgreaa• dea •UlÚ.oipiea que ja perte:ao! 
ra.a a• Ce:..a,roi• ae fart u.a aelilll&a oendiçiea. 

Cláuaula 6i - A Regiãe fer.mada pelea territeriea d•• 
•u:aicipiea aaaeoiadea aerá, para filla deate c•llileroie, havida e•••/ 
UJlidade territeria.l cu.t!.ua e he•egê:ia.ea, tal ae Üe exiatiaaea H 

liaitea iltterm.UD.icipaia. Oa aerviçea d• CONS6RCIO aerãe, oenaeguill
te•eate, preatadea e• teda a aua regiãe, aem diacriiillaçãe de ieahy 
.aa aatureza, e auaa i:ia.atalaçeea ae lecalizarãe de acêrde excluaiva
aeate ce• a .aaier utilidade e be•eficie comUlla. 

Cláuaula 71 - O CONSÓRCIO terá faculdade de eatabelt, 
cer cenvê:ia.iea ct• ea Gevernea de Eatade e da U:aiãe, para receber// 
aubveiç;eli periedicaa ou nãe, para ateader a aerviçea lllall.tidea e•/ 

c••ua. 
Cl,uaula 8i - O CONSÔRCIO ter:, eutr•aaia, a faculd! 

de de fazer ceatratea cea e•tidadea privadaa eu pÚblicea para real! .. 
zaça• de ebraa, aerviçea e atividadea de ili.tereaae c••ua• 

cláuaula 91 - O CONSÔRCIO ae cenaiderar: ce:ia.atituid• 
tãe lege seja atillgide e aÍ.iae de ae•breli pela fo!'Jla eatatuida .aa 

clluaula 41. Aea Mu.nicipiea, cujea pederea .aãe aprovaa eate G•verie 
fica facultade • iRgreaae ie Ceiaércie, pela f•r11a previata .aa olá~ 
lilll.a 51. 

Cl~uaula lOi- Oa MUJlicipiea cell.aeroiadea ae ebriglUI/ 
a ad•tar aa •edidaa legaia cabÍveia para aprevaçãe da legialaçãe e 
dea.aia at•a aeceaaariea ao fiel c"UM.priaeite deate Ce1vê1ie. 

C~uaula 111- A a~de e for• de CONSÔRCiô pederãe aer 
traaaferidea para eutra cidade per deciããe de Ceiaelhe de Prefei--
tea, :11.a f'eraa reguJ.ada li.e& E&tatutea. 

C~uaula 121- Oa Mu:aicipiea ce1lilerciadea iaeitarãe / 
dea iJl.pelitea e taxaa au:aicipaia que i.J1.0idea eu vellhaa i.Jlcidir ae-
br• beu eu aerviçea de CONSÓRCIO. 

E, per e&tarea ju&tea e ce1ve10ie.J1.adea, qua1te ae // 
que &e e&tipuleu aeate Oeivêiie, fir.aaa • preae~t• tre& viaa para / 
t•de& •• devide& e legai& eleitea. 
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de Carvalhe 
Mwticipal 
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Convênio que entre &i firaaa o• 
Mu.niÕipiolil da Região do Vale do 
Para!ba, no E&tado de são Paulo . ... 
objetivando a criaçao de ua coa 
&&reio intermunicipal para o d• 

&envolvimento integrado da Re-.... 
~iao. 

Ô pio& do ••.••••••••••••••••••••• •• .................................... . 

o 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
d•liberaa a&&ociar-ae, na conformidade do di&po&to no artigo 104 da 
Oon&tituição do E&tado de São Paulo (Eae:ada Oon&titucio11&l ~ero 2., 

d• 30 d• outubro de 1969) o artigo 70 • aeu § fuco da ãi OrgQioa/ 
dH MUllicipio& de São Paulo {Decreto-TAti Complementar 1\Úl.ero 9; de 
31 de dezembro de 1969), ebj•tivando, de:atro da Região collilti"tuida / 
por &•u& territ&tie&, realizar obra&, HrTiç•& • atividade& de i.at•
re&&e oo•ua, por •eio do CONS6RCIO INTERMUNICIPAL ••di&D.tii &lil oláuay, 
la& • co.JW.içÕe& aeguill.te: 

Cllu&ula li - .O CONSÔRCIO terl o fÔro l1& cidade de / 
Pilldaaollhallgaba - E&tade de São Paulo e &e regerá pele& E&tatute~ // 
que for•• aprovado& pelo& Prefeito& e que pa&aarãe .a fazer parte i.g 
tegraJLt• do pre&ent• conTênio. 

Cláu&ula 21 - O CONSÔRCIO terá duração indeteI'Aliuada~ 
• pederl &er denUlil.Ciado pelo M-wt;Lcipie que o de&ejar, deade que o f~ 
ça e•• &D.tecedê:acia •!aiiaa de 180 dia& do t~raiu• de cada exercici•• 

., Cláu&ula 31 - A den"tfucia referida na cláuaula ant•-
rier terl efeito ape:aae em relação ao m.Ullicipie que • fenaular,ce•t! 
1uu.de • cell&,rcie a vigorar qua1:1:te aea demai& ••.w.br•&• 

CÚueula 4ia - O CONSÔllCIO &ert dili1Hlvide per c .. 'u/ 
acerd• deli1 MUll.ici~ieli1 co1&orciade1i1, eu, li1e .ãe chegar a agrupar pele 

' .... li1 ciice au:aicipie& cea cH.tilluidade terri terial, ••tr• ee quai8/ 
• d• li1U& &ede. 

C1':Ú1i1ula 51 - Criande-&e ••ve Mu:aicipie :aa regiãe de 
C•••'rcie, &er-lh•-• facultade • iagre&&e •• meli1&e, aedian.te aiaple& 
c .. UJLicaçãe da pr .. ulgaçãe da lei reli1pectiva, e1te1dende-&e que e •! 
Te Mullicipi• aceita illtegralae:ate • pre&ente coNV:!Nro • elil E&tatut•• 


